
REVOLTA DE UM SOLDADO  
 
 

Estive imbuído numa missão no Estado do Ceará, chamada Operação Ceará. Missão 
esta, onde o Exército estava suprindo a falta de policiamento nas ruas, decorrente da 

greve da Polícia Militar do Ceará.  

Texto que preocupa - só para militares 
 

SÓ PARA MILITARES. REPASSANDO.COMO RECEBIDO. 

O texto abaixo é de um email que está circulando na internet. A 
situação está ficando muito preocupante. Alguma medida deve ser 
feita pelas nossas autoridades.....se é que existem?????????????????? 

REPASSANDO...... 
 
Gostaria de antes de tudo, me apresentar e pedir-lhes muita atenção no texto abaixo redigido 
por mim. 
 
Sou Brasileiro, tenho 25 anos, tenho 2º Grau completo e curso nível superior, 
solteiro, de naturalidade Alencarina, sou soldado do Exército Brasileiro e tenho 
vergonha de usar minha farda.  
 
Primeiramente gostaria de saudar meus companheiros de farda, começando de baixo para 
cima, Soldados do Efetivo Variável, Soldados do Efetivo Profissional, Cabos temporários e 
estabilizados, Sargentos, Subtenentes, Tenentes, Capitães, Majores, Tenentes Coronéis, 
Coronéis e, por fim, Generais.  
 
Estou revoltado e ao mesmo tempo desmotivado, aposto que não sou o único dentre os 
milhares de milicos que ainda estão na ativa do Exército Brasileiro. Estamos muito esquecidos 
pela nossa República Federativa do Brasil. Só somos “lembrados” na hora da “dor de barriga” 
do País!  
 
Coitado do Brasil, se houver uma guerra de verdade, estamos fudidos!  
Pois não temos preparo nenhum, ao que se refere a treinamento de guerra.  
 
Estive imbuído numa missão no Estado do Ceará, chamada Operação Ceará. Missão 
esta, onde o Exército estava suprindo a falta de policiamento nas ruas, decorrente 
da greve da Polícia Militar do Ceará.  
 
Vi, o total despreparo do nosso exército, militares que nunca haviam manuseado 
uma pistola, estavam manuseando, engraçado, não querem investir em munição 
9mm para o Teste de Aptidão no Tiro(TAT) de pistola dos cabos e soldados, mas na 
hora do “pega pra capar”, põe pistolas e coldres sob responsabilidade dos mesmos.  
 
Porte de arma pra cabos e soldados? Só se o cara for estabilizado e olhe lá! Parece brincadeira! 
Senti-me envergonhado quando fui em uma delegacia para fazer um B.O, o escrivão me 
indagou: “O que roubaram do senhor?”, eu respondi, “Minha carteira com documentos”, ele se 
impressionou e perguntou: “Mas, o senhor não é soldado? E não andava armado?” e eu lhe 
disse; ”Meu jovem, soldado do Exército não tem porte de arma!”.  
 



Sinto-me envergonhado ao pegar um transporte coletivo, fardado? Jamais, pagamos 
passagem! É uma vergonha ou não é? Servimos à Pátria, mas ao sairmos do quartel, pagamos 
passagem, enquanto PM’s e Bombeiros tem o livre acesso aos transportes coletivos.  
 
Um Soldado da Polícia Militar do Ceará, ganha 150% a mais do que eu, ele trabalha 
um turno de 8 horas, e eu quando de serviço, um turno de 24 horas sendo perturbado por 
superiores hierárquicos que não tem o que fazer, e ainda tenho que cumprir um expediente de 
8 horas, ou seja, quando de serviço trabalhamos 32 horas sem termos o direito de irmos em 
casa visitar a família. 
 
Nosso salário, já é pouco, ainda é descontado o auxílio transporte do dia em que 
estamos de serviço! Benefício este, que para adquirirmos temos que comprovar com 
documentos, o endereço de nosso domicílio, e uma vez adquirido temos que fazer jus, usando 
transporte público. É uma vergonha ou não é?! 
 
Recebemos muitas missões, algumas delas precisamos sair da Cidade ou do Estado, ficamos 
longe de nossas famílias, não recebemos diárias, espera, deixa eu recapitular, nós, soldados 
não recebemos diárias, porque um General, com suas “Inspeções” (que eu não sei pra 
que servem), tem diárias com valores exorbitantes creditadas em suas contas 
correntes.  
 
Coitados, ganham menos que qualquer Deputado Federal recém eleito, enquanto eles 
(Generais), tem no mínimo 30 anos de serviço. Bom, mas este não é o objetivo neste 
parágrafo. 
 
No Exército, temos muitos superiores hierárquicos, tem de toda raça, tem o bom de trabalhar, 
tem o ruim de trabalhar, tem o falso, o verdadeiro, o gente boa, o preguiçoso, o burro que não 
sabe ligar nem um simples computador (posso citar um Major com 21 anos de serviço, que diz 
ter Nível Superior em Direito, mas não sabe nem falar a nossa boa e velha Língua Portuguesa!). 
 
Temos ainda aqueles que são bons profissionais, inteligentes e bem educados, capazes de 
entender e resolver os problemas de seus respectivos setores. 
 
Esses caras da AMAN, só querem ser os “donos do Exército”! É, pior que existe um 
ditado: ”O Exército foi feito para Oficiais” e ainda complemento; “O Exército foi feito 
para Oficias da AMAN”, desculpe-me os camaradas da AMAN, mas vocês tem que assumir, 
os QCO são muito mais inteligentes que vocês! Cidadãos formados em alguma área, tem 
muito mais estudo e inteligência desenvolvida que os oficias da AMAN, que mal sabem fazer um 
Plano de Defesa do Aquartelamento. Parabéns aos QCO! 
 
É ou não é uma vergonha?! 
 
Nossa carga horária é estipulada de acordo com as missões, saímos de casa sem saber se 
voltamos, por muitas vezes me deparo com a situação de ouvir o toque de ordem do fim do 
expediente, e ainda ter missão sendo inventada por algum S1, S2 ou S3 da vida! 
 
Nossa escala de serviço é broxante, tem OM’s pelo Brasil, que um 1º Sargento, com 22 
anos de serviço, folgando menos que um Soldado do Efetivo Variável que tem pouco 
mais de 3 meses de serviço! 
 
Nossas promoções? Bem, temos dois Exércitos; O EXÉRCITO DOS PRAÇAS E O 
EXÉRCITO DOS OFICIAIS. 
 
No exército dos Oficias temos as seguintes subdivisões: - Oficiais da AMAN e 
OFICIAS QCO E QAO. 
 
Na primeira subdivisão, as promoções são rápidas! Nenhuma delas excede 7 anos, engraçado 
não é? Será que é porque eles são da AMAN? KKKKKKK  



 
Já na segunda subdivisão, a discriminação já começa! As promoções dos QCO, custam 
entre 7 anos e 10 anos! Brincadeira, os caras tem Nível Superior! E os QAO, coitados! 
São antigos, mas muito antigos Sargentos, que por adorarem a profissão, esperam 
várias décadas para chegarem a Tenente QAO ou Capitão QAO, alguns até Majores. 
 
Promoção de Praças do EB: Começando pelos Sargentos, ele vai ter que esperar uns 25 anos 
para chegar até Subtenente, fim de carreira para muitos!  
 
Cabos Estabilizados: Coitados! Esperam até 22 anos de serviço para “saírem” 3º Sargento QAO, 
contradizendo a PORTARIA N º 106 EME, DE 21 DE OUTUBRO DE 2004. Que diz: O Cabo 
estabilizado não pode exceder 15 anos na atual graduação, ou seja, todo cabo estabilizado só 
poderia passar no máximo 15 anos como CABO. ISTO NÃO ACONTECE! 
 
Promoção de Soldados a Cabos: Bem, este caso até acontece, mas somos vítimas, mais uma 
vez! Muitas injustiças acontecem, por exemplo, mandar um soldado que não merece para um 
CFC da vida. Brincadeira! 
 
Incentivo a educação? Não temos! Um Soldado do EB que cursa Nível Superior tem 
muitas dificuldades na sua formação acadêmica. Incentivo? Nenhum! Estamos no 
século 21 SENHORES! Educação é NECESSÁRIA! 
Por fim, o intuito de escrever isto tudo é de que sejamos reconhecidos e valorizados pelo nosso 
trabalho.  
 
Tenho conhecidos e parentes que infelizmente pediram baixa, pois o nível de insatisfação era 
muito grande. Resolvi fazer diferente, protestar com e-mails, não consigo mudar o 
mundo sozinho, mas tudo tem que ter um começo, eu escrevi este e-mail, sei que já 
é um início. Devemos nos espelhar naquela greve dos PM’s do Ceará, eles obtiveram 
êxito com suas reinvindicações.  
 
NÃO PODEMOS APANHAR NA CARA E FICAR DE BRAÇOS CRUZADOS SENHORES! 
HOMEM QUE É HOMEM NÃO APANHA NA CARA.  
 
Passemos este e-mail a todos os milicos da sua lista de contatos para que um dia chegue nas 
mãos de quem pode fazer algo por nós, devemos ser reconhecidos. 

 


